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RESUMO - Slo descritas duas zoeas e uma pós-larva de Calli­
ohirus mirim, criadas em laboratório a partir de fêmeas oví- 
geras coletadas em Santos, Estado de Sio Paulo.
ABSTRACT - Two zoeal and one postlarval stage of the mud 
shrimp, Calliohirus mi r i m y  reared in the laboratory from
eggs of berried females collected in Santos, State of São 
Paulo, are described.
INTRODUÇÃO
Calliohirus mirim (Rodrigues, 1971) pertence ã família 
Callianassidae, que contém atualmente cerca de 125 espécies, 
sendo aproximadamente 50 do gênero Calliohirus (Saint Lau 
rent & Le Loeuff, 1979). 0 conhecimento a respeito dos está­
gios larvais desta família foi discutido anteriormente ( R o ­
drigues, 1976, 1983). Em laboratório foi até agora^obtido o 
desenvolvimento larval completo de apenas duas espécies: Cal_ 
liahirus kraussi (Stebb.) com duas zoeas e uma pós-larva ob­
tidas por Forbes (1973) na África do Sul; e Calliohirus ke - 
walramanii (Sankolli) - com duas zoeas e dois estágios pós- 
larvais descritos por Sankolli & Sheno^ (1975) da índia.
0 objetivo do presente^trabalho é descrever e ilustrar 
detalhadamente os estágios pós-embrionários de C. mirim obti 
dos em condições artificiais, completando assim o resumo jã 
publicado (Rodrigues, 1979)-
MATERIAL E MÉTODOS
Fêmeas ovígeras de C. mirim foram capturadas com uma 
bomba aspirante simples, semelhante ã utilizada por Hailsto- 
ne e Stephenson (1961), na Baía de Santos, em frente ã Ilha 
de Urubuqueçaba, localidade tipo da espécie (Rodrigues,1971),
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durante periodos de maré baixa acentuada. 0 transporte foi 
feito em tubos plásticos, com tampas perfuradas em^ambas as 
extremidades, mergulhados em recipientes contendo agua do 
mar do local da coleta. Em laboratório as fêmeas foram manti_ 
das em aquários individuais até a eclosão das larvas. Estas 
foram em seguida transferidas para dois tipos de sistemas:um 
individual ou semi-individual, sem circulação de água, e ou­
tro coletivo e com circulação de água.
Na criação em água parada, as larvas foram confinadas 
em glacas de Petri uma a uma, ou em pequeno número, segundo 
a técnica já empregada para C. major  (Rodrigues, 1976)
Para a criaçao em massa, com circulação de água conti­
nua e fechada, foi utilizado um dispositivo denominado"Plank 
tonkreisel",desenvolvido por Greve (1968) e modificado çor 
Rice e Williamson (1970)- É basicamente um recipiente cilín­
drico, apresentando no fundo um filtro biológico com o siste 
ma de elevação de água centralmente situado e rodeado por 
um tubo coletor, de onde a água retorna para o meio de cultu 
ra através de tubos, cujas aberturas, de aproximadamente 2 
mm, encontram-se junto ao fundo, orientadas de maneira a pro
piciar uma suave circulação da água, que tende a levar ai"
larvas para longe do fundo.
Foram utilizados dois tipos de recipiente: um medindo 
35 cm de diâmetro por 55 cm de altura e contendo aproximada­
mente 30 litros de água, e dois medindo 21 cm de diâmetro e 
40 cm de altura e contendo aproximadamente 10 litros deságua.
Para a alimentação das larvas foram utilizados náu 
plios de Artemia  e culturas da alga Chaetoceros simplex, pre 
paradas pelo Instituto Oceanográfico da U.S.P-
A temperatura da água foi controlada com aquecedores
de 10 watts acoplados a termostatos do tipo comumente utili­
zados em aquariofilia.
A salinidade foi avaliada com o auxílio de um refratô- 
metro portátil (American Ogtical - AO & TD) e a temperatura 
foi registrada com um termografo de cilindro (FANEN)
Uma parte dos exemplares estudados encontram-se deposi 
tados no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo sob 
os números 6164 a 6169.
RESULTADOS
Em excursão realizada no dia cinco de abril de 1978 ,
foi capturada uma fêmea ovada de C. m i r i m . Em laboratório 
foram retirados alguns ovos que, examinados sob lupa, revela 
ram-se em adiantado estágio de desenvolvimento embrionário, 
aproximadamente equivalente ao estágio nove de C. major  (Ro­
drigues, 1976) ^No dia seguinte iniciou-se a eclosão, liber­
tando-se uma pré-zoea de morfologia e comportamento semelhan 
tes aos já descritos para C. major (Rodrigues, op. cit.) A  
duração do estágio de pré-zoea foi de aproximadamente um dia.
No dia sete de abril, 50 larvas foram selecionadas den 
tre as que nadavam mais ativamente em direção a uma fonte lu 
minosa colocada em um dcs cantos do aquário. Foram transferT 
das 30 para seis placas de Petri contendo cinco larvas cadã
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uma e 20 para o "Planktonkreisel"de 30 litros.
Das larvas mantidas nas placas de Petri, 18 atingiram 
o segundo estágio, porém todas morreram sem realizar nova mu 
da. A sobrevivência diária dessas larvas encontra-se regis - 
trada na tabela abaixo.
Tabela 1 - Callichirus mirim: número diário de larvas sobre­
viventes após a eclosão. Ovos obtidos de uma mesma fêmea.Tem 
peratura entre 22 e 24°C. Criação em placas.
















Das 20 larvas mantidas no "Planctonkreisel", no dia 18 
de abril duas completaram o desenvolvimento, mudando para 
pós-larvas. No dia seguinte, mais três chegaram ao primeiro 
estágio pós-larval. Portanto, neste exgerimento, a sobrevi - 
vência foi de 25 por cento. As cinco pos-larvas obtidas fo - 
ram isoladas em placas de Petri, mas morreram após um dia , 
sem realizar nova ecdise.
A temperatura, tanto do "Planctonkreisel” como das pia 
cas, variou entre 22 e 24 C e a salinidade manteve-se aproxT 
madamente em 32°/oo.
No dia 22 de agosto de 1978 eclodiram novas larvas ob 
tidas de uma fêmea coletada quatro dias antes, 110 larvas fo 
ram colocadas no "Planctonkreisel" de 30 litros e 100 coloca 
das em dois menores (10 litros), 50 em cada um. 0 número de 
pós-larvas obtidas, a porcentagem de sobrevivência, bem como 
as condições ambientais observadas durante este experimento 
podem ser vistos na tabela que se segue.
Durante todo o período de desenvolvimento, as larvas 
nadavam ativamente e apresentavam forte fototaxia positiva ; 
logo após mudarem para o estágio pós-larval, dirigiam-se pa­
ra o fundo e imediatamente se enterravam no sedimento da ca­
mada superficial do filtro biológico. Estas pós-larvas foram 
mantidas, duas a duas, em placas de Petri, mas morreram sem 
realizar nova ecdise.
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Tabela 2 - Callichirus mirim: resultados e condições ambien­
tais registrados em experimento de desenvolvimento larval em 
criadouros do tipo "Planctonkreisel" (PK)
"Planctonkreisel" PK1 PK2 PK3
Capacidade (litros) 30 10 10
N? inicial de larvas 110 50 50
n? de pós-larvas obtidas 25 18 16
Sobrevivência (%) 22,7 36 ,0 32,0
Salinidade (°/oo) 34 32 32
Temperatura (°C) 25-26 20-22 20-22
0 número diário de põs-larvas obtidas em cada "Plâncton
kreisel" encontra-se registrado na tabela apresentada a se~~ 
guir. Como pode ser observado, o desenvolvimento completou- 
se mais cedo no criadouro mantido em temperatura e salinida­
de mais altas, tanto neste experimento como no anteriormente 
citado.
0 sucesso dos experimentos e o abundante material obti 
do permitem apresentar uma descrição completa e detalhada do 
desenvolvimento larval de C. mirim.
Tabela 3 - Callichirus mirim: número diário de põs-larvas ob 
tidas a partir de larvas eclodidas de uma mesma fêmea, no 
dia 22 de agosto de 1978. Criadouros do tipo "Planctonkreisel" 
(PK)
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Primeiro estágio larval 
Figuras: 1, 4-12
Comprimento: cerca de 5,5 mm da ponta do rostro até a 
margem posterior do telso.
_Corpo achatado lateralmente (Fig. 1), transparente,com 
exceção do vermelho intenso do cromatoforo ímpar da região 
bucal e do pigmento das córneasx que sob luz refletida é es­
curo e sob luz refratada é perlaceo.Carapaça sem vestígios de 
linha talassínica, sulco cervical e espinho pterigostomial ; 
margem antero-lateral da carapaça com seis a oito dentículos. 
Rostro cônico e guarnecido de pequenas cerdas na extremidade 
distai. Olhos aproximadamente esféricos, formando um ângulo
Desenvolvimento pós-embrionário de Callichirus 243
Figuras 1-3 - Callichirus mirim: desenvolvimento põs-embrio- 
nãrio. Fig. l,^primeiro estágio larval, vista lateral; Fig. 
9 seeundo estágio larval, vista lateral; Fig. 3, pos-larva, 
vista lateral.
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de cerca de 30 graus com o eixo longitudinal da carapaça. So 
mitos abdominais 2 a 5 armados de espinhos dorsais; o apice 
do espinho do somito 2 ultrapassa o do somito 3; espinhos 
dos somitos 3 a 5 aproximadamente do mesmo tamanho e cerca 
de quatro vezes menores que o do somito 2;^somito 6 não sepa 
rado do telso; somitos 3 a 5 com margens póstero-laterais a- 
presentando reentrâncias medianas. Telso triangular (Fig. 12), 
com o espinho mediano (espinho 1) cerca de duas vezes maior 
que os espinhos póstero-laterais; o espinho 2 é reduzido a 
uma cerda levemente plumosa; os demais espinhos são plumosos 
e longos; a formula dos espinhos marginais dos telso é 11-1 
-11 na grande maioria das larvas, existindo, porém, algumas 
com as fórmulas 11-1-10 e 10-1-11.
Antênula (Fig. 4) não segmentada, com uma longa cerda 
plumosa sub-terminal representando o endopodito, e a extremi. 
dade distai guarnecida de seis a sete cerdas simples. Na an­
tena (Fig. 5), a escama (exopodito) é armada com um conspícuo 
espinho simples terminal e 12 cerdas simples localizadas no 
bordo interno; o bordo externo é quase reto e não apresenta 
cerdas; o endopodito é mais curto que^a escama e munido de 
três cerdas terminais simples; junto â extremidade proximal 
do endopodito existe um espinho denticulado.
Mandíbula (Fig. 6) com o processo incisivo provido de 
cerca de 14 dentes pontiagudos e cinco serrilhados; processo 
molar com 18 a 20 dentículos marginais e alguns tubérculos 
na superfície; sem endopodito (palpo). Maxílula (Fig. 7)
com a coxa guarnecida de três espinhos, três cerdas simples 
e cinco plumosas; base com cerca de dez espinhos; endopodito 
biarticulado, com seis fortes cerdas - duas plumosas e as de 
mais lisas-no artículo distai, e uma cerda lisa no bordo in­
terno do artículo proximal. Na maxila^íFig. 8), o endito co­
xal tem dez cerdas simples e o basal é trilobado, com 4-3-4 
cerdas simples; o endopodito exibe quatro cerdas simples ter 
minais e quatro constricções na margem interna, guarnecidas 
com 2-1-2-2 cerdas simples da proximal para a distai; o exo­
podito é marginado com 16 cerdas simples e uma longa cerda 
plumosa.
No primeiro maxilípede (Fig. 9), o protopodito é acha­
tado e apresenta cerdas simples ao longo de uma margem inter 
na, sete situadas na coxa e 15 na base; o endopodito ê 4-ar- 
ticulado e guarnecido de 2-2-1-4 cerdas simples partindo do 
artículo proximal em direção ao distai; o exopodito ê mais 
longo que o endopodito e compõem-se de apenas um artículo 
com quatro cerdas simples apicais. Segundo maxilípede (Fig. 
10) com coxa lisa; base indistintamente separada do endopodi 
to e provida de duas cerdas na margem interna; endopodito 
com quatro artículos guarnecidos com 1-2-4-5 cerdas, do pro­
ximal para o distai; exopodito simples, com cinco longas cer 
das terminais. Terceiro maxilípede (Fig. 11) pediforme e 
destituído de cerdas plumosas; protopodito guarnecido de cer 
das na margem interna, duas na coxa e seis na base; endopodT 
to com quatro artículos, apresentando 4-3-1-8 cerdas, do ar­
tículo proximal para o distai; exopodito simples, mais curto 
que o endopodito, com cinco longas cerdas apicais.
Pereiópodos encerrados em uma bolsa torácica ventral.
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Figuras 4-12 - Calliohirus mirim: primeiro estágio larval.Fig. 
4, antênula, lado dorsal; Fig. 5, antena, lado dorsal; Fig. 
6, mandíbula, lado interno; Fig. 7, maxílula, lado interno ; 
Fig. 8, maxila, lado interno; Fig. 9, primeiro maxilípede, la 
do interno; Fig. 10, segundo maxilípede, lado interno; Fig. 
11, terceiro maxilípede, lado interno; Fig. 12, telso, lado 
dorsal.
Fig. 13 " Calliohirus mirim: segundo estagio larval, antenula, 
lado dorsal.
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Pleópodos (Fig. 1) presentes nos segmentos 3, 4 e 5, curtos, 
desprovidos de cerdas e com o endopodito e exopodito aproxi­
madamente do mesmo tamanho. Urópodos ausentes.
Segundo estágio larval 
Figuras 2, 13-25
Comprimento: cerca de 5,6 mm da ponta do rostro até a 
extremidade posterior do telso.
Rostro reto, com uma quilha longitudinal na regilo me­
diana dorsal, bordos serrilhados e a porção distai lisa. 0- 
Ihos como no^estágio anterior. Além do cromatoforo bucal pre 
sente no estágio anterior, existem mais dois cromatoforos a- 
vermelhados na metade posterior da margem lateral da carapa­
ça. No abdome, o espinho do somito 2 atinge apenas a metade 
do somito 3, os demais somitos e o telso apresentam-se como 
no estágio anterior (Fig. 2)
Antênula (Fig. 13) com pedúnculo formado por dois seg­
mentos. 0 proximal, mais longo, apresenta: duas cerdas sim­
ples, bastante reduzidas, na gorçao mediana; uma longa cerda 
plumosa e uma cerda curta de apice plumoso na margem distai.
0 segmento terminal apresenta cinco longas cerdas, duas sim­
ples e três plumosas 0 exopodito é pouco maior que o endopo 
dito e apresenta seis cerdas simples. 0 endopodito é despro­
vido de cerdas. Na antena (Fig. 14), o exopodito é armado 
com um forte espinho simples terminal, um pequeno simples 
subterminal e 14 longas cerdas plumosas; o endopodito, pouco 
mais longo que o exopodito, é desprovido de cerdas e apresen 
ta um pequeno espinho apical; junto ao endopodito, o protopo 
dito apresenta dois fortes espinhos simples.
Mandíbula (Fig. 15) com processo incisivo munido de 
serrilhações e cerca de seis fortes dentes; processo molar 
com serrilhações na margem e tubérculos na superfície; o en­
dopodito (palpo) não apresenta segmentação. Maxílula (Fig. 
16) com o protopodito bilobado; lobo proximal com quatro cer 
das espiniformes, três cerdas plumosas e duas cerdas simples; 
lobo distai com aproximadamente doze cerdas espiniformesj en 
dopodito triarticulado, com 2-2-4 cerdas plumosas do articu­
lo proximal para o distai. Maxila (Fig. 17) com o protopodi­
to apresentando coxa e base bilobadas, com 8-1-4-4 cerdas 
plumosas, do lobo proximal para o distai; endopodito com cin 
co constrições na margem interna e 2-2-2-2-2 cerdas plumosas, 
salvo a apical, que^é simples; exopodito semelhante ao do es 
tágio anterior, porém com maior número de cerdas no lobo apT 
cal, das quais apenas uma é plumosa.
No primeiro maxilípede (Fig. 18) o protopodito é seme­
lhante ao do estágio anterior, mas algumas cerdas são plumo­
sas; o endopodito é 4-articulado, o artículo basal tem duas 
cerdas simples e uma plumosa, os artículos medianos 1-2 cer­
das plumosas e o apical quatro longas cerdas simples; o exo­
podito é um pouco mais longo que o endoçodito e apresenta cin 
co longas cerdas^apicais. Segundo maxilípede (Fig. 19) seme-- 
lhante ao do estágio anterior; protopodito com sete cerdas , 
três lisas e quatro plumosas, na margem interna; endopodito
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Figuras 14-21 - Callichirus mirim: segundo estágio larval.
Fig. 14, antena,^lado dorsal; Fig. 15, mandíbula, lado inter 
no; Fig. 16, maxilula, lado interno; Fig. 17, maxila, ladõ 
interno; Fig.^18, primeiro maxilípede, lado interno; Fig.19, 
segundo m a x i l í p e d e l a d o  interno; Fig. 20A terceiro maxilípe 
de, lado interno; Fig. 21, primeiro pereiopodo, lado externo.
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4-segmentado, com 9-1-4-3 cerdas, nove plumosas e oito sim - 
pies. Terceiro maxilípede (Fig. 20) com protopodito liso e 
simples; endopodito com quatro segmentos e S-2-6-4 cerdas 
simples, do proximal para o distai; exopodito simples, enci­
mado com seis longas cerdas plumosas;o protopodito destituí 
do de segmentos e cerdas.
Primeiro par de pereiópodos (Fig.^21) quelado; o dãti- 
lo possui três cerdas simples curtas e ã um pouco mais longo 
que o dedo fixo; este apresenta uma cerda simples sub-apicalj 
palma com duas cerdas simples perto do dedo fixo; carpo com 
uma cerda simples próxima a articulação com o própodo; mero 
com_duas cerdas simples e uma cerda plumosa próxima ã articu 
lação com o carpo; xsquio, coxa e base com uma cerda simples 
na margem interna; exopodito uniarticulado, apresentando
seis longas cerdasplumosas^apicais.
Segundo par de pereiópodos (Fig. 22) tambem quelado ; 
dãtilo um pouco maior que o^dedo fixo e apresentando duas 
cerdas simples no ãgice;^própodo com duas cerdas simples no 
bordo inferior e tres próximas ã^articulação com o datilo ; 
carpo com duas cerdas simples próximas â margem distai; mero 
apresentando três cerdas simples, uma na margem superior pro 
xima â articulação com o carpo e duas na margem inferior; is- 
quio com uma cerda simples na margem inferior; exopodito en­
cimado com seis longas cerdas plumosas.
Terceiro par de pereiópodos (Fig. 23) simples; dãtilo 
com duas cerdas simples apicais; prógodo guarnecido de qua - 
tro cerdas simples junto a^articulaçao com o dãtilo, duas no 
ângulo superior e^duas no ângulo inferior; cargo com duas 
cerdas simples próximas â articulação com o propodo, uma no 
ângulo ântero-superior e uma no ângulo ântero-inferior; mero 
com uma cerda simples na margem superior junto â articulação 
com o carpo e duas cerdas simples na face interna; exopodito 
apresentando cinco cerdas plumosas e uma simples na extremi­
dade distai.
No quarto par de pereiópodos (Fig. 24), o dãtilo tem 
duas cerdas simples no apice e duas na face interna; o própo 
do mostra apenas uma cerda simples, no bordo inferior, próxT 
ma â articulação com o dãtilo; os demais artículos do endopo 
dito são lisos e glabros; o exopodito e encimado com cincõ 
longas cerdas plumosas.
0 quinto par de pereiópodos (Fig. 25) apresenta dãtilo 
com duas longas cerdas simples apicais; o própodo com uma 
cerda simples no bordo inferior próxima â articulação com o 
dãtilo, duas na face interna e duas ou três no bordo inferi­
or; o carpo apresenta^uma pequena cerda simples no bordo in­
ferior; os demais artículos não apresentam cerdas.




Comprimento: aproximadamente 4,2 mm da ponta do rostro 
a extremidade posterior do telso.
Aspecto geral semelhante ao dos adultos (Fig. 3), mas
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Figuras 22-25 - Calliohirus mirim: segundo estágio larval.
Fig. 22, segundo pereiõpodo, lado interno; Fig.^23, terceiro 
pereiõpodo, lado interno; Fig.^24, quarto pereiõpodo, lado 
interno; Fig. 25, quinto pereiõpodo, lado interno.
Figuras 26-31 - Calliohirus mirim: põs-larva. Fig. 26, antê 
nula, lado dorsal; Fig. 27, antena^ lado dorsal; Fig. 28,man 
dibula, lado interno; Fig. 29, maxilula, lado interno; Fig 
30, maxila, lado interno; Fig. 31, primeiro maxilípede, lado 
interno.
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ainda não apresentando todos os caracteres específicos. Ros- 
tro pontiagudo, ultrapassando a metade do comprimento dos pe 
dúnculos oculares e nao diminuto como nos adultos; carapaça 
com margens lisas, linha talassínica e sulco cervical distin 
tos. Abdome com seis segmentos; primeiro segmento pequeno , 
subtriangular; segundo a quinto segmentos aproximadamente do 
mesmo comprimento; sexto segmento longo, mais estreito na re 
gião posterior e provido de pilosidade nas margens lateraisT 
Telso (Fig. 39) mais longo do que largo; face^ dorsal com 
duas fileiras de cerdas divergindo em direção ã margem poste 
rior; margem posterior guarnecida de cerdas longas, com os 
ângulos_postero-laterais arredondados e um pequeno espinho 
na região^mediana, semelhante ao encontrado nos adultos.
Pedúnculos oculares ainda cilíndricos (Fig. 3), __com 
grandes córneas terminais. Antênulas (Fig. 26) com o pedúncu 
lo guarnecido de longas cerdas plumosas e algumas pequenas 
cerdas lisas; ramo externo com quatro segmentos - segmento 
basal com uma curta cerda simples, segmento mediano desprovi^ 
do de cerdas, segmento subterminal com duas pequenas cerdas 
simples e dois longos estetos, segmento terminal com dois es 
tetos e quatro longas cerdas simples; ramo interno com cinco 
segmentos apresentando 0-2-0-2-4^cerdas, do proximal para o 
distai. Antena (Fig. 27) com pedúnculo bisegmentado e flage­
lo formado por 19 artículos, irregularmente guarnecidos de 
cerdas lisas. Escama antenal ausente.^
Mandíbula (Fig. 28) semelhante ã dos adultos, com pro­
cesso incisivo denticulado; processo molar liso; palpo triar 
ticulado, com o segmento distai guarnecido de numerosas cer­
das simples. Maxílula (Fig. 29) com os enditos basal e coxal 
guarnecidos de numerosas cerdas espiniformes e algumas cer - 
das plumosas; endopodito delgado, com o ãpice dobrado e qua­
tro cerdas lisas subterminais; protopodito com uma cerda plu 
mosa na^margem superior. Maxila (Fig. 30) basicamente seme ~ 
lhante a do estágio anterior, mas com maior número de cerdas 
simples e desprovida da longa cerda plumosa do exopodito.
Primeiro maxilípede (Fig. 31) nitidamente diferente do 
estágio anterior, mas ainda não completamente igual ao dos a 
dultos; protopodito guarnecido de numerosas cerdas simples ê 
três plumosas; endopodito rudimentar; exopodito marginado de 
sete cerdas plumosas e seis simples; epipodito bilobado. Se­
gundo maxilípede (Fig. 32) quase como nos adultos; exopodito 
uniarticulado, com poucas cerdas simples; endopodito triarti^ 
culado, com longas cerdas simples apicais e cerdas plumosas 
na margem interna do artículo basal. Terceiro maxilípede(Fig. 
33) ainda com coxa e base distintas; exopodito larval presen 
te, porém muito reduzido e glabro; artículos proximais do 
endopodito não operculiformes ísquio tão largo quanto o me­
ro e mero tão largo^como o própodo, que é cavado no ângulo 
ântero-posterior; dãtilo lanceolado.
Primeiro par de pereiópodos (Fig. 34) com o quelípodo 
esquerdo igual ao direito. Endopodito marginado com cerdas 
simples; proporção e contorno dos artículos distintos dos a - 
dultos; ísquio com três pequenos espinhos na margem inferior 
(equivalente â interna da fase larval); mero sub-cilíndrico; 
carpo com a margem anterior cavada medianamente; própodo com 
dedo fixo quase tão longo quanto a palma; dãtilo tão longo
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Figuras 32-39 - Callichirus mirim: põs-larva. Fig. 32, segun 
do maxilípede, lado interno; Fig. 33,^terceiro maxilípede , 
lado interno; Fig. 34,^primeiro pereiõpodo, lado interno ; 
Fig. 35, segundo pereiõpodo, lado interno; Fig^ 36, terceiro 
pereiõpodo lado interno; Figt 37, quarto pereiõpodo, lado in 
terno; Fig. 38, quinto pereiõpodo, lado interno; Fig. 39, u- 
rõpodos e telso, lado dorsal.
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quanto a margem superior do prõpodo. Falta o exopodito nata- 
tório característico da fase larval, assim como em todos os 
demais pereiõpodos que o possuiam.
Segundo par de pereiõpodos (Fig. 35) quelado; todos os 
artículos aproximadamente com a proporção e o contorno dos a 
dultos, guarnecidos com longas cerdas simples ao longo das 
margens superior e inferior, bem como sobre a face externa 
da coxa, mero, prõpodo e dãtilo; prõpodo, incluindo o dedo 
fixo, mais longo do que o carpo.
Terceiro par de pereiõpodos (Fig. 36) simples, forma 
e contorno peculiares, diferindo tanto do estagio anterior 
como do adulto; mero e carpo com poucas cerdas, pequenas e 
esparsas; prõpodo e dãtilo marginados com longas cerdas,apre 
sentando este último artículo também um tubérculo apical.
No quarto par de pereiõpodos (Fig. 37) o contorno dos 
artículos oscila entre o dos adultos e o do estágio anterior; 
ísquio, mero e carpo com cerdas pequenas e esparsas; prõpodo 
com numerosas cerdas longas e simples em_toda a margem infe­
rior, duas cerdas serrilhadas no angulo ântero-inferior, co­
mo nos adultos, embora nestes o número seja tres.
Quinto pereiõpodo (Fig. 38) basicamente igual ao dos 
adultos, salvo quanto ao número de cerdas, que é menor-
Primeiro e segundo pares de pleõpodos ausentes. Tercei 
ro, quarto e quinto (Fig. 3) com exopoditos e endopoditos i- 
gualmente configurados e guarnecidos de cerdas na margem di£ 
tal. Urõpodo externo (Fig. 39) de contorno irregularmente o- 
blongo e marginado de longas cerdas simples; sem a lâmina su 
perior e os tris espinhos marginais posteriores característT 
cos dos adultos. Uropodos internos ovalados (Fig. 39), quase 
duas vezes mais longos do que largos, com as margens distais 
e posteriores dotadas de cerdas proporcionalmente mais lon - 
gas que as dos adultos.
DISCUSSÃO
Quanto ao número de estágios C. mirim assemelha-se a
C. kraussi e a C. kewalramanii. A descrição dada por Forbes 
(1973) do interessante desenvolvimento de C. kraussi, total­
mente subterrâneo, é minuciosa quanto aos aspectos çomporta- 
mentais, mas a morfologia ê tratada sumariamente, não permi­
tindo maiores comparações. As duas zoeas e a primeira põs- 
larva de C. kewalramanii, detalhadamente descritas por Sakol_ 
li & Shenoy (1975) são extremamente semelhantes âs de C. mi­
rim.
A existência de desenvolvimento abreviado em Callichi- 
rus não^deve ser generalizada,^pois C. major foi criada em 
laboratório até o terceiro estágio (Rodrigues, 19 76), e um es 
tãgio mais adiantado de zoea foi identificado da literatura, 
descrito sob o nome de Anomalooaris macrotelsonis (Ortmann , 
1893).
As únicas diferenças existentes entre A. macrotelsonis 
e o terceiro estágio larval de C. major são as seguintes:pri 
meiro maxilípede com o endopodito formado por quatro segmen­
tos; terceiro maxilípede, por cinco, sendo os proximais mais 
achatados, sugerindo já o aspecto opeculiforme que este apên
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dice apresenta nos adultos; terceiroA quarto e quinto pereio 
podos com cinco artículos,sendo o propodo e o datilo guarne­
cidos de cerdas. Estas diferenças resumem-se em um pequeno 
aumento no número de artículos e cerdas, suficiente para ca­
racterizar apenas a ocorrência de mais uma ecdise. Assim, C. 
major apresenta pelo menos quatro estágios larvais. ^
A duração do desenvolvimento larval de C. mirim e mai­
or do <jue o de C. kraussi e C. kewalramanii (Tabela 4) em 
condiçoes de salinidade e temperatura bastante semelhantes.
Tabela 4 - Desenvolvimento larval de Callichirus mirimt em 
diferentes condições de salinidade e temperatura, comparado 
com o de C. kraussi e C. kewalramanii.
dias S°/oo t° C
13-14 32 22-24
C. mirim 9-12 32 20-22
7-10 34 25-26
C. kraussi 3-5 34-35 20
C. kewalramanii 3-4 30-33 18-23
Segundo Forbes (op. cit,) as larvas de C. kraussi não 
nadam, permanecendo deitadas sobre o lado dorsal, dentro da 
galeria materna, não sendo nunca encontradas no plâncton.San 
kolli & Shenoy (op. cit,) afirmam que as larvas e mesmo ã 
põs-larva de C. kewalramanii apresentam tendência a flutuar 
na superfície da água. As zoeas de C. mirim nadam ativamente, 
apresentando forte fototaxia positiva, principalmente duran­
te o primeiro estágio, o que sugere uma dispersão planctôni- 
ca.
SUMMARY
Ovigerous females were collected using a "shrimp gun" 
similar to that described by Hailstone and Stephenson (1961) 
After hatching, 30 larvae were placed in Petri dishes accord 
ing to the procedure already used for C. major (Rodrigues , 
1976) and 230 were mantained in 3 "Planktonkreisels" prepar­
ed following the descriptions of Greve (1968) and Rice & Wil 
liamson (1970) 59 zoea reached the postlarval stage.
Stage I, zoea - Rostrum: conical with small setae on 
distal end. Carapace: with lateral margins minutely serrated. 
Abdomen: somite 2 with long dorsal spines; somites 3 to 5 
with small dorsal spines; somite 6 fused to telson. Telson : 
broadly triangular with 11-1-11 spines in almost all larvae; 
spine 2 hair-like.
Antennule: with 6 or 7 terminal setae; endopod repre - 
sented by a long plumose seta. Antenna: scale with a strong 
terminal spine and 12 marginal setae; flagellum shorter than 
scale, with 3 simple, terminal, setae. Mandible: incisor and 
molar processes irregularly serrated; palp absent. Maxillule:
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coxal endite with 3 spines, 3 simple and 5 plumose setae; ba 
sal endite with about 10 spines; endopod 2-segmented, with 
1-6 setae. Maxilla; coxal endite with 10 and basal with 12 
simple setae; endopod 4-lobed, with 2-1-2-2 marginal and 4 
terminal setae; scaphognathite with 16 marginal setae + plu­
mose terminal process.
1st maxilliped: coxa with 7 and basis with 15 setae ; 
endopod ^-segmented, with 2-2-1-4 setae; exopod with 4 na­
tatory setae. 2nd maxilliped: coxa smooth; basis fused to i£ 
chium, with 2 setae; endopod 4-segmented, with 1-2-4-5 se­
tae; exopod with 5 natatory setae.3rd maxilliped: coxa with 2 
and basis with 6 setae; endopod 4-segmented, with 4-3-1-8 
setae; exopod with 5 natatory setae.
Pereiopods hidden in a ventral swelling. Pleopods 1 
and 2 lacking, 3 to 5 biramous, naked and unsegmented. Uro - 
pods not developed.
Stage II, zoea - Rostrum: flattened, with a median dor 
sal ridge and serrated margins. Carapace: essentially ion 
changed.
Antennule: peduncle 2- segmented, with 1-3 long plumo­
se setae. Antenna: scale with 1 long terminal and 1 short 
subterminal spine + 14 plumose marginal setae; fl^gellum wi- 
thouth terminal setae; peduncle with 2 smooth spines. Mandi­
ble with palp. Other mouth parts essentially unchanged.
1st and 2nd pereiopods: chelate, endopods with simple 
sparse setae; exopods with 6 natatory setae. 3rd ancj i+th pe_ 
reiopods: simple; endopods with a few simple setae; exopods 
with 5 or 6 natatory setae. 5 ^  pereiopd: simple, uniramous; 
dactylus with 2, and propodus with 5, long, simple setae.Pleo 
pods essentially unchanged. Uropods not developed.
Stage 3, postlarva - Rostrum: slightly longer than 1/2 
eyestalk length. Carapace: lateral margins smooth; linea tha 
lassinica and cervical groove strongly marked. Abdomen: seg­
ment 1 smallest, segment 6 longest, segments 2-5 about the 
same size. Telson: longer than broad; posterior margin with 
a median tooth as in adult.
Eyes: cylindrical, with terminal corneas. Antennule : 
peduncle unsegmented; outer ramus 4-segmented, with 7 sim - 
pie setae and 5 aesthetascs; inner ramus 5-segmented, with 
0-2-0-2-4 setae..
Antenna: as in adult but flagellum shorter, peduncle 
unsegmented. Mandible: as in adult. Maxillule: coxal and ba­
sal endites club-shaped, with many simple and spiniform se - 
tae; palp as in adult. Maxilla: shape essentially unchanged, 
with more simple setae and terminal plumose process absent.
Is"*- maxilliped: unlike that of previous stage but not 
yet as in adult; protopod with numerous simple and 3 plumose 
marginal setae; endopod rudimentary; exopod with 6 simple 
and 7 plumose marginal setae; epipod 2-lobed. 2nd maxil - 
liped as in adult, but with less setae and carpus fused to 
merus. 3rd maxilliped: coxa and basis not fused; larval exo­
pod still present but rudimentary; endopod segments not as 
operculiform as in adult.
1st and 2nd pereiopods: chelate, equal; endopod with 
scattered simple marginal setae; segments not shaped as in
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adult; natatory exopods absent. 3rd and 4th pereiopods:strue 
turaly intermediate between previous stage and adult; nata­
tory exopods laking. 5th pereiopods: as in adult but less se 
tose. Pleopods: 1 and 2 absent; 3 to 5 with endopods and exo 
pods equaly shaped, bearing long setae on distal margin. Uro 
pods: endopod oval in outline as in adults, but with longer 
marginal setae; exopod not divided in two blades, nor armour 
ed with the 3 pointed spines characteristic of adult.
The genus Callichirus contains about 50 species (Saint 
Laurent, 1979) but only two have been reared through all de­
velopmental stages in the laboratory: C. kraussi from Africa 
(Forbes, 1973) and C. kewalramanii from India (Sankolli & 
Shenoy, 1975), both with only two zoeal stages. Nevertheless 
the occurrence of abbreviated larval development must not be 
generalised, as C. major was reared in laboratory up to a 
3rd zoeal stage (Rodrigues, 1976) and a 4th as been identi­
fied from the plankton literature under the name Anomaloca - 
ris macrotelsonis (Ortmann, 1893)
C. mirim spend more time (7-12 days) in zoeal stages 
than C. kraussi (3-5 days) and C. kewalramanii (3-4 days) ; 
the larvae swim actively and exhibit strong, positive fotota 
x i s , suggesting a planktonic dispersion mechanism.
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